
 

 

  

 

 

CRISTÃOS DA ÁSIA: PAZ, DIÁLOGO E COMPREENSÃO 

 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Hoje queremos pedir pelos cristãos da Ásia, para que, testemunhando o Evangelho com palavras e 

obras, favoreçam o diálogo, a paz e a compreensão recíproca, sobretudo com aqueles que 

pertencem a outras religiões. Tudo é grande nesta intenção e nos deve entusiasmar. 

 

3. Cristãos da Ásia 

Se é verdade que há, na Ásia, países hostis ao Cristianismo, quer pelo regime político, quer pela 

religião que se pratica entre eles em grande escala, não é menos verdade que os cristãos na Ásia 

são já muitos milhões, sobretudo em alguns países com grande tradição cristã. Não podemos 

esquecer os grandes mártires do Japão e de outros países, cujo sangue foi semente de cristãos. 

Ásia, com muitas conferências episcopais, com muitas vocações, com muitos missionários, mesmo 

em países como a China. Ásia, com Universidades católicas, com mosteiros de clausura, com 

colégios cristãos, com catequese organizada, com muitos movimentos apostólicos. Esse imenso 

continente, cheio de riquezas culturais e de belezas naturais, precisa da nossa oração. Há cristãos 

perseguidos, presos, torturados. Há necessidade de grande auxílio para que os cristãos da Ásia 

sejam mais audazes e sempre mais fiéis. 

 

(Em silêncio, rezemos pela Ásia e coloquemos este continente no Coração de Cristo) 

 

4. Cântico missionário 

    



 

 

5. Testemunho do Evangelho com palavras e obras 

A tarefa dos cristãos na Ásia é enorme. Dar testemunho do Evangelho nunca é muito fácil, mas na 

imensidade da Ásia, com tantas religiões não cristãs, deve ser ainda mais difícil. Precisam de 

audácia para que o Evangelho passe das suas vidas para todos os que os rodeiam. São pequenas 

sementes de esperança, pequenas luzes que iluminam, pequenas sentinelas da Palavra e do Amor. 

Que os cristãos da Ásia saibam dar esse eloquente testemunho. Ajudemo-los com a nossa oração 

perseverante, ao longo deste mês de novembro. Peçamos aos santos e beatos da Ásia que nos 

ajudem e intercedam pelos seus cristãos. 

 

(Em silêncio, rezemos para os ajudar com a nossa oração) 

 

6. Cântico de paz e unidade 

 

7. Diálogo, paz e compreensão recíproca 

Se nas comunidades cristãs, nas nossas paróquias, nas nossas comunidades religiosas, nas 

estruturas das nossas dioceses o diálogo é, por vezes, tão difícil, a paz parece não existir no meio 

de contendas e discórdias, ciúmes e invejas, críticas e desconfianças, para os cristãos da Ásia, o 

diálogo, a paz, a compreensão com os membros de outras religiões não será tarefa fácil. Precisam 

de muita coragem, de muito discernimento, de muita humildade, dum grande sentido do valor dos 

outros, dum grande respeito pela sua religião, para os poderem escutar e dialogar com proveito. 

Exercício diário no meio do trabalho, das escolas e das empresas, dos negócios, nos meios da arte 

e da ciência, das diversas tarefas, dos encontros de religiões, etc. Dialogar buscando a verdade que 

os outros têm, as coisas boas e positivas que há nas suas religiões para, através dessa descoberta, 

poderem anunciar Jesus. Isto exige grande audácia e imensa humildade. 

 

Que Maria, a Mãe da Ásia, a Senhora da Evangelização, ajude os cristãos desse continente a 

caminharem neste diálogo aberto, sincero, franco, apostólico. É esta a nossa oração, como ajuda 

fraterna, unida a muitos milhões de cristãos espalhados pelo mundo. 

 

(Em silêncio, rezemos para que este diálogo seja possível) 

 

    



 

8. Oração comum 

Senhor Jesus, enviado pelo Pai como primeiro missionário, 

Evangelizador pela Palavra e pelo amor, pelo dom da vida, 

ajuda os cristãos da imensa Ásia a serem testemunhas do Evangelho, 

a conseguirem o diálogo, a paz, a compreensão 

com os membros de outras religiões, que são seus irmãos. 

Dá aos cristãos asiáticos, de diversos países, 

a audácia da humildade que escuta e dialoga, 

sentimentos de concórdia, de comunhão e de paz, 

compreensão para se abrirem à amizade fraterna. 

Que a imensa diversidade de religiões e de modos de crer e rezar 

não diminua, antes aumente o desejo de unidade, 

na busca da Verdade que és Tu, Senhor Jesus. 

Que a estima, o respeito, o amor mútuo 

os façam crescer num só coração e numa só alma, 

com desejos sinceros de uma sólida unidade. 

Amém. 

 

9. Cântico final 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


